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*Esta visita perm'te-ms rcsfirmar a EoIi-

ilarledade, fraternidade e amizadc indefectí-
vel do povo do Senegal ao povo da Guiné-
-Bissau, c a vontade política do nosso Gover-
no de trabalharmos junt:s para a construção
de uma cocperação bil¡teral excmpl:.r na nos-
sa eub-tegião, e que seja modelo para todas as

àub-:egiões a"ri3anaso - sublinh:u o Presi-
dente'senegalês, Abdou Diouf, que iniciou on-
to¡ de manhã uma vi:ita d.e trabalhe de-cer-
ca dc 24 hora ao nossc país.

Duiabte esta curta visita, os dti's estailis-
tls, Nino Vi:ir¡ e Abdou Diouf, analisaram
ploblemas respeitantes ao desenvolvimentc
das nossar relações em tsdos os domínios de

actlvidade e ac guestões que afectam o ¡trün-
dc c partlculatmente o l¡rso continente.

Abdou Dlouf que deixará Bissau esta
manhn, de regresso a D:kar, fol honrado on-
tcn I nolte com uma jan(ar oficial oferecitio
pclo seu homSlogo guineense, em Bubaque,
depositou uma coÌoa de flores no Mausoléu
dc Arhflcar Cabral e teve um eneontro eom
o P¡eside4te. do CR. Os dols Chefes o'e Esta-

-do qssinarã¡ esta m¡nhã um eomunlcado con-

,iugtor após tere:n presidido às eonversaçõe¡
cntr¡ ai dua¡ delegagões. (Ver pág. E).
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coNsErH0
.DE

MrÌ{tsrRos
O Conrclho dc ltt-

nistros, .., rounido, ,a¡

¡rassada,, quarla-felro
sob ¡ presidênc1ö'to
,General,, de, Divirão.
João Bernardo Vlcir¡
(Nino),.. Presidcntc do
Conselho d¡ Revolu-
ção, aprovou o Código
'do Imþösto roút" 

"o.tividadós petrolíf.rü.
N¡:Dcsno ¡ctmlão,

o Cohsclho"de Müii¡-
tros discutiria un s¡-
dùdo efcctuado, rccen-
topeate, robÌc,o Da-
lüorancnto,',ör' rcd¡
clåctrici t¡' cidanð,ih
Bi¡sau.

, O Comit6 Científ'co e Técnico, que se enccnt¡ava reunido desds
¡egunl¡-feira nesta cidade, encerrôu os seus trabalhos ontem â nolte,'corn a aprovaçio de important:s recomendações, a sefem submetidas à

. ¡prcclação dos ministro¡ da Agr'cultura dos 15 países membros, llus' 
lnauguramr segunda ò ta¡de, a 13.¡ ¡e¡¡ão ordi¡á¡ia do C;nselho da
[4nrlnisþ¡ção da ADBAO.
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Venho ocupar a colunâ dos leltores do
nosso/vosso trisiemasårio .Nô PintchaÞ, par¡
abordar um assunto de grande relevo'----e p"õ"upação funãamental do nosso Go-
verao, äo ponto de vista económica é' por l¡in
lado, criaf ar condições que conduzarfl 80 8u-
menio da proCução-e ds produtividade, assim

como ea"útir o abastecimento indispensável
ù população, em artigos de prim-eira-necessi-
ã"4", o que ievará à gradual melhoria do nl-
vel de-viãa das populãçõea e, por outro lado'
estabelecer um Jíst-enna de direcção e de eon'
trole que proporcione uma boa distribuição
dos piodutös d satisfaça as necessidades de
consumo dag massas de uma forma mais

,iusta. -
A destruição da estrrrtura económlca eo-

Ionirltsta e a fuacão de novas bases económl-
eas,, ttropottas pelo Partldo é, a meu vêrr tlllls
forml de ggrantir o sbattecimento ao notso

leitore¡

ì'lelhoror os condições

de vido dos populoções
Ao Csnùad¡ Dircctor¡

psis

A Conferência do Co-
mité do Partido de Bo-
Ia,ma. que teve inlcio no
nrssadõ dia 2B do mês
iittdo, sob a Presidência
do c¡mareda ldrissa
Sow. Presidente do Co-
mitê do Partido e Estado
do Eector, terminou os
seus trabalhos. No ter-
mo da conferência' que
contou com a ParticiPa-
ção de delegados vindos
des diferentes seeções,

foram feitas resomenda-

ções aos diferentes Mi-
nistéiio¡, vlsando o mê-

Com o objeetivo de
se inteirar do andamen-
to do¡ trabalhos da Or-
ganização de PioneÌros
ã¡et Djassi, na reeião
de Cacheu, eneontra-se
naquele zona, desde o
oassado dia 25, o eama-
rada Carinton Cá, do
Conselho Central da
JAAC e resPonsável Pe-
la Organização e Con-
trolo da OPAD, em to-
do o pals.

No dia 2?, aquele res-
ponsáveÌ teve uma reu-
nião de contaeto eom os
pioneiros de S. Domin-
gos, onde se inteirou das
ilificutd¡des af enfren-

lhoramento dos serviços
neste sector.

Assim, a Conferêneia
reeomendou ao Ministé-
rio do Desenvolvimento
Rural maior aPoio ao
so¿tor agrícola, a fim de
Earantir uma boa campa-
nha para o Próximo ano.
Igualmente, ao Ministé-
rlo da Saride e Assuntos
Sociais, recomendou-se
a crlação de condições
neeessáriag para a eva-
euação de doentes, Prr
veniente,s da Ilha de Bu-
baque.

tadas, no que eoneerne

s falta dle material, a
fim de levarem avante
os trabalh¡os da Organi-
zação¡

.Vocês são o futuro
deste pals e, eomo tal,
devem estudar e seguir
eom toda a atenção a
obra deixada por Amfl-
ear Cabral- - começou
Carinton Cå por dizer,
ao usar da palawa. f,le
nArrou, em pofmenof' a
interligação da escola e
o eampo da lavoura e,
a eontribuição,Ca U.D.E.
M.U. nâ educação ca-
seira dos nossos pionei-
ros.

Bolama : Terrninou Gonferêneiado
A Conferência termi-

nou eom a eleição do
novo Comité do Partido,
eomposto pelos camara-
das Aladje ldrissr Sow,
Presidente, Bacari Mané,
Secretário, Afonso Ma-
lam Sigá, Secretário Para
a C.rganização de mrssas,
Antó=nio Otto Schartz,
Informação e ProPagan-
da e Alberto LePam, Fi-
nånçes.

Entretanto, realizou-se
no sábado passado, na-
quela localidadg uma
paleetra sobre as Princi-
pais causas e conseguên-

Xitole: odesu çeìO
potitica e tdeol GA

Para finalizar, Carin-
ton Cå disse que:
.aguando da nossa Lu-
ta de Libertação Nacio-
nal, as crÍanças de todo
o rnundo solidarizavam-
-se c'onnoseo. Hoje, é
nosso dever solidarizar-
mo-nos com as crianças
da África do Sul, Naml-
bia, OLP e todas as ou-
tras que ainda não es'
tão livres*.

No final do encontro,
procedeu-se à entrega
de liwos às crianças.
No dia seguinte, 28, Ca-
rinton Cá dirigiu-se pa-
ra a secção de Ingoré, a
fim de levar a cabo a
mesma missão.

cias da diarreia no org¡-
nismo infantil, organiza-
da pela EsooLa Técnica
dos Quadros da Sarlde,
em colaboração com os
enlermeiros do HosPital
Solid¿.riedade de Bolarm

A palestra, que deæn
reu na presença do came-
rada Idrissa Sow, fPi
orientada pela equipa dc
rnédicos da Reptlblioa
Popufar e Revolucionårþ
da Guiné, em serviço no
Hospital de Solidarieda-
de de Bolama; dirigida
pelo är. Fosine Xaha,

It
lngore

Desaparecinento

nisterioso de m
recón-nascido

Na seeção de lrrgo-
ré, desapareceu mi¡-
teriosamente um rc-
cém-nascido do sexo
lrascui,lno. O caso
passou-se, m,ais eon-
eretamente, D8 t¡-
banea de lngorersi-
nho, no pasratdo dlr
25, sábado.

A ciiança em qucs-
tão, desapareceu da
casa dos pais, clnco
dias depoit do seu
naseimento. Os pab,
fanna Sanhá e Unne-
bé Quiangué, justift-
caram o Þaso como
sendo o .destino d¡
cri,ança-, que {efa Unt
extra-terregtrc quc
veio para voltan'.

Até à data, não rc
sabe do paradelro do
menino maq' segundo

o camarada Gullher-
me Felipe Manuel dr
Silva, responsável da
secção de Ingoré, u
forças de seguranç¡
farãþ os possfvels pa-
ra o e¡rcontran En-
tretanto, ar bu¡c¡f
continuam:

Þovo.

uraa rtpida evolugão.

No sen$do de diyersiftcação das eultura-r,
,cmpraendenr-se uma eampanha funto aos
eøirnltores para que desenvolvam outra¡
cì¡ttt¡ras aiimentareq para além do arroz.'I\¡do isto, demoistr¡ ¡ preocupação do
nogso Pert¡do, pan que reja aumentada t
p¡oducfo.

No entanto, ð pertlnente què rnanire¡te-
tTlol¡ û ltosse disnonibilidade e respørdamos
ùs cdgênclas do Partido, desde o momento
'tm que este não poupe esforços para o bem-
-€!ûsr do ¡nvn gulneense.

S¡licnt¡-se que o lrabalho, ê o bem
nrlr precloso do homem q ¡nrtaato, a Eua
.EÊlorrlqueø.

Presiditlo pelo cama- seu papel.na reconstru- ao correspondente da

rada José Carlos B;i&, õáõ 
- t"-crot"l, relação +ryG naquela locali-

ãïõo"t.frto Centrai-Ë Þartido-JAAC e o fun- d¿de'

;;;;ñ;-""ãü"ál'Aã ãiãnamento das estru- Segundo o eamaraca

deoartamento Ae torrnìl út* ;rgânlcas da Justino FreireMonteiro'

äåäöä;;;ã;i'liAc rAAc. o hospital da cidade de

ä Ë;fåiil-iã"" lugar - Bafatá enfrenta vårias

no secto.ae Xitole, ñäs SITUAç-ÃO- dificuldades' nomeada-

äil 2Ë fs d" *có ii": pO UObrtre¡ mente, a falta de ener-

ä;:;; s=*i"¿"io de gia .eléctrica nos mo-

äüb""äø"---p.,:ili." 
-; Por outro lado, o hos- rr¡entos de operação no

iaËotoei"". - ä':Li;'.ïå1,*::lt ffî,::i""ti"r:å:'? *:
Tomaram parte no rre- cãs-"-sp""i"tizrdos de na' Iiáação das instalações

ferido seminårio gS mi- ciõtt"liaaAe soviética, 3? sanitárias e difieulta a

litantes da no.r" org"- enfermeiros, uma sala limpeza do mesmo e'

;iää ì;ñil, "ilã;, ãË-oBe¡"gao e cinco sa- ainda, de meios de

de diferentes pJntos las de in[ernamento pa- trqlsportes'

daouele sector, qu" 
-àis- 

ra doent'es, _ informou o Entretanto, existem

ffiffi Ëä; =*L;io- ;;d;d;-'Justino Frei- perspectivas de melho-

nados com os gstalui;s rã Monteiro, enfermei- i'aménto do estado das

"låï"-"îä, 
ã" peicõ, ró-chefe- da'sarlde Pìl- latrinas,- através- d9 ry-

il;;,ï;'ü tAAc;ó;: bi)= ã de-iegado- inreri- T"ld.o de uma brigada

ä;ä;ä, ã" i""rräJ-" no do referido hospital, da JAAC.

Cacheu: Actlvidades da OPAID

Sobre o ertlgo lnrerido ¡a eoluna dos lei-
tore¡ dcste Jornal, *Um Caso l¿stlmável- de
D/f VEl e da resposta ao mesmo no dia 28llll
,83 *Um Caso l¿stirnável - Resposta do
MSAS., v-erificando-se duas colneldências :

No 1.o Àrtigo o apeli'lo do assinante ser
Ma9alhães e no 2.o Artigo a afirmacão de
r... uùta das vezes. ela deu entrada na Pedia-
trie øm unra criarrça, calvo e filha' que vinha
cm estado grave, evact¡ada posteriormente pa-

ra Fortqgal e ¡companhada de um médlco na-
do¡d.\

Verilficando-se que estas duar eoineidên-
cias se podleriam ajusþr à nosga situação do
tcr¡no¡ o ûre!¡mo apelldo e de terrnos cvaeua-
do o nossû filho, vlmol por est: melo eselare-
eer ao pribtieo que eu e mlnha mulher repu-

:,dÍarnos- :qualqlrer responsabilldade sobrc o
Ftesrno artielo, tentando assim evitar oualouer
rtihrde ou þensamento êrra*os de tereeiros.
rpeta cîrnolec r8zão de não termos sido nûç t
eJc¡erê-lo,

'l",Uo Manuel lær'tp de Magalhãcs
o tlarle Assunção læite do Magahler

, , -'Pedido de Corrcspondencia

-Boch¡le Aualloçüo
do rno ogrlcolo

:¡ìir ir:Jôirehr: atgolano, de 2Í anos de ldade,
,þcitêndente aiForças .{rmadas Populare¡ dc
.i¡þertacão. de Angola (FAPLA), deseja eor-
'résndder com Jovens gulneenses, para trnea
"d¿-:æcrecpondência$ fotografias, revistås'
'.dileos, postais e outrts objectos c'onsi'lerados
:tmportintel ¡tar¡ o devertimento tunenil

'" : 
Cls hrt?rcssados podem cl':re'ter Þara Sil-

rr Joûo (Kaoecuuì'. 
^Calxa 

Pos'tal n.o 349 -L.tt¡¡¡¡þ6'L República Popular de Angolu

Decorre no Projecto
Integrado da Zona-l em
Bachile, o encontro de
avaliação do ano agrÍcola
de 83, durante o qual
programarão as activida-
des para o próximo ano.

Após considerações
feitas sobre os resulta-
dos obtidos no ano pas-
sado, pelo Presidente da
Região de Caeheu, Ave-
lino Sous¡ Delgado, na
sessão de abertura, o dl-
rector da zona-l, cama-
rada Jorge de Oliveira,

usaria da palavre prn
exortar os camlþneaet
no sentido de aumentr-
remaproduçãoeatu¡
diversificeção, a fim dc
atingirmoa a auto¡ufl-
ciência alimentar.

Partieiparam, no tÈ
ferido encontro, que ter-
minou no dia $0 do mêr
finclo, cerea de 160 cem-
poneses vindos de todo¡
os sectores da região dc
Cacheu, tée¡ieo¡ da zo-
na-l, dos Reeursos Na.
turais, Sarlde e Educaçf,o.

cltô ?tN3cEátUdn I -t
lób¡to t tc Dcrc¡¡brr. f,t. l[l



No Proco

Controbondo de mercodorios

Detidos mais dois imPlicados
Os agentes de inve¡-

tigação, ligados ao De-
partarnento de Delitos
Ectnómiaos, prcnderam
rm ¡rasrado dia 24 de
Novembro, mais dois in-
dlfvlduos implicados no
caso do eamião apreen-
dido na região de Bafa-
tá, e que tranrportava
entr"e outros, enxadas,
pás, machados, torneiras
e cobertores, G€ln desti-
no a Senegal.

Conforme as informa-
ções fornecldas pelos
responsáveie do Depar-
mento do Delitos Eoonó-
micos, os dols implicados
cão trabalhadores de
*Suinaver,, Ûmaro Bal-
dé e Fodé Braima Sanê,
respeetivarnente enear-
regado dos armazéns e

ENETD

Provas de
admissáo
Terão inlcio, na

próxima segunda-fei-
ra, 5 do eorfente mê¡,
pelao E horas, nag
instalagões da ENEFD
(Edcola Nacional de
Educação Física e
Desporto), sita no
Complexo Escolar *14
de Novembroo no
Bairro de Ajud4 ar
provas de admissão
dos eandidatos àque-
le estabeledimento.

De aeordo com a
not¿ enviada à nossa
Redacçãb, no primei'
ro dia terão lugar as
provas prátil,eas das
diferentes modalida-
des desportivas; dia
6, à mesrna hora, ha-
verá uma entrevista
oral sobre questões de
Bioiogia e' por rllti-
mo, no dia 7, igual-
mente pelas I horas,
terá lugar a prova es-
crita de Portu8uês.

Entretanto, a mes-
ma fonte informa aos
eandldatos à admis-
lão, que deverã¡
apresentar-se muni-
dos de equipamentos
de treino e material
necessário Para as
Ðrova8.

condutor daqueia em-
presa, que actuavam em
conlui,o, segundo infor-
mação obtida junto da
polícia.

Desta fortna, e rind¡
seþundo os a8entes,
Úrnam Baldé, retirava
os rnachaCæ que entre-
gava ao Braima Sané
oue, co{no condutor' se
eflcarregava do seu
transporte para fora das
instalações da Suinave,
num total de sete caixo-
tes, contendo cada um
24 machados, dos quais
venderam quatro cai-
xas a Bral?na Si' uûI, a
di'ferentes compradores
e os restantes dois, fo-
ram apreendidos.

Os responsáveis do

Registaram-se em Bis-
sau e no lnterior do Pala,
quatro acidentes de via-
gÍo que provocaram doil
mortos e vários feridos
gravet.

Com efeito, no Passa-
do dia 2I, na estrade
Nhacra-Safi,m, o veículo
CA 2858, que circulava
eom excesso de veloci-
dade, ficou a certa alttu-
ra sem uma das rodas,
tendo capotado e Provo-
cado dois mortos e vá-
rios feridos graves.

Drepartamento de Deli-
tos Económicos exPli-
cando a forma @mo
descobriram o caso, dis-
seram-nos que isso só
foi posslvel, apôs a de-
tcnção do veículo atrás
citado, cujos proPrietá-
rios dos materiais Pos-
suíam documentos de
transporte dos géneros,
com excepção de uma
quantidade de colchas.

Por outro lado, a ra-
z1o da detenção do ca-
mião, conforme conse-
gulcnos dePois âPtlrâr,
áeve-se à camuflagem
e a ldiferença da quanti-
clade dos produtor exis-

,'rtes noe documentos'
nomeadamente de man-
di,oea.

Igualmente, no P'es-
sado dia 12 deste mês,
na eegunda Avenida de
Cintuia, o veículo CA
3136, do Ministério do
In;þrior, cujo condutor
denotava estado de em-
briaguês, regundo os

agentes de trânsito,
atropelou o peão Alber-
to Qu¿dé, tendo-[he
provocado ferimentos
graves.

Também no Passado
dia 21, na Avenida t4
de Novembro, o veículo

Na toto os produtos encontrados na Dossc conúrabanrlistas

sos dos implicados se-
rão enviados ao tribunal,
para o prceessamento
dos resPectivos iulga-
mentos. :

Saliente-se, no entan-
to. que os materiais fo-
ram- adquiridos rern di-
r,:rentes localidades'
u- ot agentes de de-

iitos eqonómicos conse-
guiùum detectar, neste
momento, os que eram
da empresa Suinave.

Entretanto, os proces-

Acidentes

Dols mortos e
de vioçõo

vá rios feridos
Reuniáo da OMS

no Congo

,

CA 2406, que ao aProxi-
ûtar-se demais de um
prédio, colheu cÐm o
^pára-choque o Peão Di;a-
na Fern¿.ndes, de quatro
anos de idade, Provocan-
do-ihe ferimentos gra-
ves.

Por outro llado, no dia
23. na Avenida 14 de

Nóvembro, a motorizada
de marca ..J¿¡¡¿¿r', das

Obras Públicas, atroPe-
lou Teresa Biaguê, de 45

anos de iddde' causando-
-ihe ferimentos graves.

Corn o objectivo de
participar nunÞ reu-
nião, convocada pela
O M S (Organização
Mundial de Saúde),
com vista à ooncreti-
zaçáo de uma Con-
venção assinada em
1982, que prevê a

criação de colégios
africanos para forma-
ção de especialistas e

professores no domí-
nio da saúde, enclon-
tra-se desde sábado

Horizontais 1 -
Bolama. Atz.2 -Oio.Amc.Ag.3-Lotaria.
Se.4-Utentes.S-
Liso.Aipi;n.6-Am.
Lito. Lo. ? - Opera. Vir.
I - Aveia. Come. 9 -

passado na República
Popular do Congo, o
cloutor Pautro Medina,
Secretário-Geral do
Ministério da Saúde e

Assuntos Sociais.
Na reunião, serão

discutidos o regula-
mento de funciona-
mento desses colégios,
assim eomo as nor-
mas que orientarão o
processo de recruta-
rnento de técnicos a
serem formados.

æ-rrrt

Fartmáeias
IIOJE - Farmácia Higiene - Rua António M'Bana,

telefone 21 25 20.
AMANIIÃ, - Farmácia 20 de Jaheiro - Bairro de

Santa Luzia, telefone 21 50 70.
SEG'UNDA-FEIRA - Farmedi n.o 1 - Rua Guerra

Mendes, telefone 21 55 15.
TEIIÇA-FEIRA - Farmácia Moderna - Rua 12 de

Setembro, telefone 2127 02.

Palavras cruzadas
Soluções do ¡rroblema Terror. Gas. 10 - 81.

Ei,a.
Verticais-1-Bolo-

la Até. 2 - Oio. Imóvel.
3-Lotu:s.Per.4-Ato-
leiro. 5 - Maré. Irão. 6

- Aminata Re. 7 - Ca-
tió.8-EP.Voga.9-
Tassilima. 10 fue.
Morés.

N.o I

Bocori "Gabú é o paraíso da Guiné-Bissau"Bori :

Nô Praça esteve
tm Gabrt. Aí entre-
vistou Bacari Bari, de
13 anos de idade. Ao
longo da csnvetsa,
efirmpu ao repórter
que, se existe paraíso
na Guiné-Bissau, tal
fica em Gabtl.

O eamarada Bacari
acredita que não Po-
de viver noutra loea-
lidade que não seja
Gabú, porque lá nas-
ceu. viveu e há-de lá
morrer, *É o nosso

PAnalSOÞ.

O que acha da rvo-
lução de Gabú?

A evolução que
existe dentro da re-
giãn de Gabrl é ma-
snífica. Embora seja
uma terra Pequena,
as rPe¡SOE¡ nunca
mudaram o seu rurno
e as boas tradições
sempre existiram
e ainda hoje con-
tinuam. O Gabú é
um bom reeanto Para
os que cá vivem.

Alguma vez viveu
noutra localidade?

Não, nem queria,
porque as actividades
culturais que as Po-
pul,ações Praticam
diariamentrê, €m Gâ-
bú, não existem nou-
tras localidades. Por
isso, nunca consegui
viver noutro local'

E se lhe aconteces-
se algo desagradável
em Gabú, não muda-
ria?

Não acredito que
consiga viver numa
outra terra' Porque
aqui naddi, vivi e aqui

hei-de mor¡er. Nun-
ca irá acontecer des-
graça alguma, em Ga-
bú, porque isto é o
paraíso da Guiné-Bis-
sau.

Se até então não
morri, é por causa
das boas eondições
aua hospitaliidade' o
Beu ar acolhedor, o
seu ambiente sosse-
gado e favorável à
saúdè, contribuern
muito para que uma
pessoa goste desta
terra.

Como não trabalha,
o que faz ¡lara viver?

Eu não trabalho
porque o dinheiro
que reeebo, com a
venda do meu Eado,
dlå-tne Þaa viver e
essegurar o bem-es-
tar da minha família.

A sua famflia é nu-
merosa?

A nrinha famíila é
muito grande. Só
mulheres, tenho qua-
tro. Os filhos, no to-
tal, são dezassete, os
meus netos são tan-

tos que não posso di-
zer o número exacto,
porque aindâ não os
conheço todo¡.

Tem um apelo a
lsæ¡?

Sim, tenho. Para
que as populações
doutras zonas Visitem
¿ regi{ão de Gabú, pa-
ra conhecerem de
pertoaverdadeea
realidade do nosso
paraíso,éoapeloque
dirijo a todos os gui-
neenses.

l'
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Para o Terceiro Mun-
do, uma agrieultura pro-
dutiva é um imperativo
económico e humanitá-
rio para o incremento do
desenvolvimenlJrr. O sec-
tor rural deve contribuir
na produção e rra econo-
mia. Ele deve tambérn
vencerafo'rneeamá
nutrição que são ern to-
da a parte o destino ha-
bitual dos pobreS.

Em grande parte dos
países em desenvolvi-
mento, o sector rural
constitui não somente a

camada mais nu,merosa,
mas também a mais des-
favorecida' da população.
Ele fornece muitb pou-
cosempregpseasua
produção é bastante fra-
ca para elevar os níveis
de vida e abrir a'via a
progressos ul,teriores.

A situação alimentar
mundial mantérn-se pre-
cária. Mais de 450 mi-
lhões de seres humanos
vivem à beira da fome e
um milhar de outros, di-
vididos pelo mundo in-
teiro, sobrevivem com
u¡na alimentação insufi-
ciente.

Este estado de coisas
pode e deve ser mudado.
O mundo pode alimen-
tar-se. Os problemas

fundamentais de a'baste-
cimento alimentar são o
resultado de decisões to-
madas pelos Estados e
por indivíduos, e não de
forças " naturais incon-
troláveis e irresistÍveis
A solução destes proble-
mas reside nas poiíticas
e acções novas.

Os recursos necessá-
rios são conhecidos ou
podem ser encontrados.

tura (FAO), o Banco
Mundial e o Programa
das Nações Unidas pa-
ra o Desenvolvimento
(PNUD), o Grurpo reú-
ne 45 Estados, organiza-
ções internacionais ou
regionais, e instituições
privadas. As contribui-
ções dispensadas peios
35 dos seus membros
permitem-lhe actual-
mente financiar 13 or-

sistemas de produção
animal e vegetal, O
GCRAI recebeu recen-
temente o prémio in-
ternacíonal Rei Bau-
douin para o desenvol-
vimento internacional,
pela sua contribuição
importante ao desen-
votrvimento do Terceiro
Mundo e à solidarieda-
de e amizade entre os
países industrializados

e os em desenvolvimen-
to. A atribuição deste
prémio testernunha, com
efeito, a importância
dos trabalhos cientÍfi-
cos dos organismos de
pesquisa e de apoio que
receberam da comuni-
dade internacional.
I

AUMENlAR
a PRODUçÃ,O
E O NÍVEL DE VIDA
DOS CAMPONESES

Associação despida de
qualquer formalismo e
constituída em 1971, o
GCRAI apoia colectiva-
ment uma rede mun-
dial de prograrrlas e de
centros de pesquisa
agrícola, corn vista a
melhorar a quantidade
e a qualidade da produ-
ção alimentar dos paí-
ses em desenvolvirrnen-
to, bem como o nível

de vida das camadas po-
bres das suas popula-
ções.

Os centros apoiados
peio GCRAI empregam
mais de 7 000 pessoas,
das quais 600 directores
de pesquisa originários
de mais de 40 países
desenvolvidos ou em
desenvolvimento. As es-
pécies vegetais e ani-
mais e os siste¡rnas de
exploração, que consti-
tuem o fundamento dos
seus trabalhos, fornecem
cerca de três quartos
das necessidades ali-
mentares do Terceiro
Mundo.

srTUAÇ.ÃO
ALIMENTAR
MUNDIAL

Ern 1980, a progres-
são da produção ali-
mentar dos palses em
desenvolvimento foi li-
geiramente mais rápido
que o seu aurnento de-
mográficoeasuapro-
dução por habitante cer-
ca de 5 por cento supe-
rior em relação à de
1960. Contudo, estas es-
tatísticas globais dissi-
mulam a gravidade dos
défices q'limentares que
conhecem numerosos
países, a fraqueza per-
sistente dos rendimen-
tos para um grande nú-
mero de principais cul-
turas alimentares, os
proble'rnas que colocam
a distribuição dos géne-
ros alimentares e as de-
sigualdades daí resul-
tantes, asism como, en-
fim, a situação trágica
de certos grupos da po-
pulação.

A subsistêncla de cer-
ca de 300 milhões de
desalojados, na Africa
ao sul do Sahara e em
certas regiões da Amé-
rica Latina, depende de
produções - raízes de
datntas e tubérculos, ce-
reais secundários - que
não registararn os mes-
mos progressos de que
beneficiaram recente-
,rnente os cereais princi-
pais. Do mesmo modo,
na .A.sia, onde um bi-
lhão de pessoas depen-

dem de uma recolh
anual de afroz de cercr
de 250 milhões de to
neladas, a progressãr
global da produçãr
iguala-se justamente 

r

daprocuraeaprodu
ção anual das rcna
mais pobres não aqmen
tou senão 2,4 por centr
depois de 1960. Na fn
dia, por seu turno, a ta
xa de auto-aprovisiona
mento dos países mai
pobres baixou, com efei
to, ligeiramente no de
curso dos útirnos anos.,

Em consequência des
ses factqs, nulreroso
países em desenvolvi
mento, importarn aindt
mais cereáis do que ex
portam. Os défices en
cereais dos países d¡

A.sia, da .A.frica e d¡

América Latina - qu¡
eram üodos eles grande
ex¡rortadores antes d¡
segunda guerra mun
dial -J eifram-se hojr
em cerca de 60 milhõe
de toneladas e continua
rão â aumentar.

Nem os circuitos co
merciais, nem os custo
programados de ajudi
alimentar que subven,
cionam numerosos go
vernos não constituen
uma grande ajuda par:
a maioria de todos or

que, nas zonas de agri,
cultura de surbsistênci¡
da A.sia de Leste e dr
Sul, da ^A,frica ao Sul dr
Sahara, e de certas re
giões da América Lali
râ, conheeem ainda i

pobrezaeamánu'triçãr
A populeção cada ve

mais numerosa de un
bom número destas re
giões chefa apenas I

subsistir na base da su
perexploração das ter
ras e dos r€cürsos d,

água insuficientes. O
mais desaflojadog e o
mais defíceis de ajuda
são os rurais sempr
mais numerosos - apro
ximadamente um po
três - que não possuer
nenhuma terra.

É evidente que a sub
-alirnentaçãoeamánu
trição crónicas estão li

Ilm malor apoio úécnico aos camponeses é intlis¡¡ensável para o aumento da prot[ução e tla protlutivitlatle

Para os mobllizar, con-
tudo, seria necessário
urna cooperação interna-
cional e iniciativas na-
cionais de uma envergå*
dura sem precedente em
domíni,os como o inves-
timento, o comércio, o
ensino,asaúdeeatec-
nolngia. Segundo as evi-
dências, um aumento
sensÍvel da lprodução
alimentar dos países em
desenr¡olvirnento por si
próprios é absolutamen-
te prioritário,

O PAPEL DO GCRAI

O Grupo Cunsultativo
para a Pesquisa Agríctola
Internacional (GCRAI),
contribui de forma de-
cisiva para a realização
deste objectivo. Apoiado
peia Organização das
Nações Unidas para a
Alimentação e Agricul-

ganismos internacionais
de pesquisa agricola.

O GCRAI tern por
objectivo mobilizar os
recurtos de pesquisa
biológica e sócio-econó-
mica moderna para aju-
dârarealizaropoten-
cial do progresso, tanto
tempo negligenciado,
que entrava a agricul-
tura das zonas tropicais
e subtropicais onde se
encontram situados qua-
se todos os países me-
nos desenvolvidos.

Os programas de pes-
quisa e de formação em-
preendidos pelos cen-
tros, com o apoio do
Grupo, visa,rn colocar à
disposição dos países
em desenvolvimento, va-
riedades mais produti*
vas para as principais
espécies de plantas ali-
mentares e de melhores

0piniã0. R,eforma do sistorn¡ rrronoúário inúcrl
Quanto à posição dos Estados Unidos sobre as

propostas relativas à reforma do sistema monetário
internacional em vigor, a experiência ensina-nos
que este país, não procedeu a um exame sério das
propostas estrangeiras no que respeita à reforma
do õistema, do mesmo modo que, mantendo-se fiel
aos princípios de Bietton-Woods, não apresenta
propòstas de mudança. Com efeito, a posição dos
Estados Unidos a respeito das iniciatilvas 3 favor
duma rreforma do sistema monetário intêrnacional
foi cpndicioneda-peios objectivos diplomátibos e

económicos 
"-uri."rros 

face ao estrangeiñf

Com efeito, durante o período do pós-guerra,
aproveitando ..da fome dos dólares", os Estados

Unidos procurararn transformar todo ..o mundo li-
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vre>> em zona de dólar, onde este país teria o papel
de um banco central.

Todavia, no momento duma emissão desmedi-
da do dólar, os Estados Unidos esforçaram-se por
manter o curso forçado da sua modda, visto que,
em troca recebiam um valor acrescido proveniente
do estrangeiro.

Quando estte curso começou ¿ dificultar a ex-
pansão das exportações amer"iìcânâs, os Estados Uni-
dos recorreram a algumas medidas para provocar
uma redução do curso do dólar (retomando das re-
servas monetárias estran8eiras as notas-[óiares a
custo inferiror), para assegurarem mais uma vez,
mais valor proveniente do estrangeiro. Nos dois
casos, esta polítiea prejudicou os países que pos-
suiam dólares nas suas reservas monetárias.

Esta política hesitante do custo do dólar deu

origem à do valor flutuante desta moeda, pela quai
os bancos estrangeiros procuravam proteger o va-
lor das suas moedas nacionais ou a se defenderern
ccntra ..4 moeda euente" criada pelos Estados Uni-
dos no quadro 'da sua política a curto termo em ma-
téria monetária.

Tais seriam os traços'gerais das propostas dos
países ocidentais a favor de uma reforma do siste-
ma monetáqio internacional. Elas não podiam abrir
dos países êrn via de desenvolvimento nas þonver-
ções sobre a reforma, porque estes países não po-
diam estar interessados no retorno ao valor do ou-
ro, dado que este sistema ænduz ao prosseguimen-
to da redu@o/dos liquidamentos internacionai!, en-
travando assim os seus esforços a favor de um de-
senvolvimento económieo acelerado. Por outro la-
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gadas a problemas mais
gerais: pobreza, repar-
tição inequitável de ter-
râs e outros recursos,
subdesenvolvimento e
condições agro-climáti-
cas desfavoráveis. Para
reduzir estes proble-
mas, torna-se essencial
aumentar sensiveknente
a produção ali,rnentar
dos países em desen-
volvimento e muito par-
ticularmente as de pe-
quenas explorações s de
agricultones pobres.

Desde que o homem
se fez agriculûor, há a1-'
guns milénios, foi o

' cu'ütivo de terras inex-
i' ploráveis, que *"is corr-

tribuiu para o aumento
da produção al,iment¿r.
Contudo, é hoje evidente

da cidade e da indústria
roubam à agricultura
cerca de um milhão de
hectares d_as suas terras
mais férteis, das quais
uma grande. parte nos
países em desenvolvi-
,rnento, enquanto que a
produtividade de super-
fícies mais vastas ainda
é comprometida por urna
má exploração. O au-
mento da produção ali-
mentar dos países ern
desenvolvimento deverá.
com efeito, resultar es-
sencialmente de u,ma ex-
ploração mais intensiva
de terras já cultivadas.
Tais vantagens de pro-
dutividade já foram con-
seguidas, no século XX,
por agricdltores de países
desenvolvidos de zonas

sim, no fim dos anos 70,
o rendimento médio das
bolanhas dos países em
desenvolvimento n ã o
atingiam duas toneladas
por hectar, contra 5,5
toneiladas nos países de-
senvolvidos, o mesmo
acontecendo em relação
a todas as grandes cul-
turas alimentares. Estas
irregularidades de pro-
dutividade testemunham
por sua vez a amplitude
dos problemas dos pal-
ses em dese.nvolvirnento
e das possibilidades que
pode oferecer a pesquisa.

PROBLEMAS
DA AGRICULTURA
TIiOPICAL

cia das técnicas aplicadas
nas zonas temperadas
não permitiriam reme-
diar a,fraqueza dos ren-
dimentos das culturas
das zonas tropicais e sub-
tropicais. Com efeito, es-
tes métodos revelam-se
muitas vezes ineficazes €
rnal adaptados aos pro-
blemas e aos condiciona-
lismos que enfrentam o¡
agricultores dos þaísesem desenvolvimento.
Assim, estes últirnos ex-
ploram em geral menos
de cinco hectares, e rnes-

ADRAC

,rno de três numa boa
parte da A.sia, e mesmo
menos de dois no Ban-
gladesh. Por outro lado,
a estrutura e a ferti,li-
dade dos solos que culti-
vam podem ser muito
medÍocres e os seus re-
cu,rsos em água insufi-
cientes ou, ao contrário,
muito abundantes e de
qualquer fi:rrna mal dis-
tribuídos durante o ano.
O sol dos trópicos des-
seca os seus solos, enfra-
quece as suas sementes e
murcha as suas culturas.

O agricultor dos países
em desenvolvirrnento cul-
tiva geralmqnte varieda-
des loca,is e tradicionais
retirando as suas semen-
tes da recolha anterior.
Estas têm a grande van-
ti.gem de lhes assegurar,
nas condições de explo-
ração dificeis e com ãju-
da de técnicas culturais
rudimentares, rendi-
mentos, modestos, é
evidente, mas regulares.
Contudo. o seu pãtrim5.
nio genético não ilhe per-
rnilte recompensar, atra-
vés de rendimentos con-
seguidos, uma me,ihoria
de métodos de cultura..
como as resultantes do
uso de fertilizantes c ir-
rigação.

Aliás, mesmo se os
agrieultores tiverem
acesso aos fertil,izantes e
outros factores de pro-
dução, eles não dispõem
sempre de dinheiro ou,
dos créditos necessáribs
à sua aquisição, nem do

'rnaterial que exigiria a
sua utilização, nem ain-
da dos conhecimentos
técnicos que thes per-
mitiria de retirar da;lí o
melhor partido. Por ou-
tro lado, os que chegam
a produzir mais do que
aquilo que consomem
não têm sempre a possi-
bilidade de vender seus
excedentes a pr,eços su-
ficientemente rernune-
ráveis påra os reernbol-
sar dos seus investimen-
tos.

omlco e humclnitório ù

Guiré-Bi¡¡tr op¡lo
ofulo inlcrnoc¡onol
dc cËetglncle

O Governo da Guiné-Bissau lançou um apelo
à Comunidade Internacional para uma ajuda de
emergência, a fim de assegurar o aprovisionamento
regular e suficiente da população, que está em ris-
co de conhecer daqui a aþuns meses, graves penú-
rias alimentares, indica um relatório sobre a situa-
ção agrícola e alimentar 1983/1984, elaborado re-
centsmente ptela Comissãb trnter-Ministerial da Se-
gurança Alimentar.

Face ao déficite alimentar para o fi,nai deste
ano e 1984, a ajuda solicitada compreende nomea-
damente 35 mil toneladas de arroz. B 800 tonelahas
de farinha, duas mi'l de sorgo e ,rnilho, mil de óleo
de cozinha, mil de leite em pó e 2 b00 toneladas de
açúcar que, como habitualmente, é comercializada.

Importa recordar, que o déficite de crereal em
1982/83 foi de 20 mit toneladas no total, não obs-
tante ter sido consiHerado como ano agrícola nor-
mal e, graças à assistêhcia da comunidade interna-
cional, inteiramente repartida, foi possível evitar
problemas alimentares pnolongados a nível de Bis-
sau e outros centros urbanos do interior do país.

Esta situação que enfrentamos todos os anos
no final das colheitas deve-se, sobretudo (corn acen-
to para o ano agrícola 83/84), aos ataques dos insec-
tos, à insuficiência e a má repartição das chuvas
particularmente nas regiões de Oio, Bafatá e Gabú.

Espera-se, no entanto, que os cereais secundá-
rios (milho, sorgo, fundo, etc.) produzido em LgB3
atinja o volume bruto de 47 500 toneladas, ou seja.:
uma diminuição de cinco por cento em relação ao
ano -passado. A produção do arroz em 'cascã, cuia
recolha prossegue até princípios de 1g84, será um
pouco menos de 85 mil toneladas, ou seja, u,rna di-
minuição de cerca de 1b por cento em rrelação ao
1 982/1 983.

CHUVAS INSUFICIENTES E IRREGULARES

As chuvas foram precoces e relativamente si-
gnificativas nos rneses de Maio e Junho, segundo o
balanço da Comissão, mâs muito insuficientei e irtre-
guiares, sobretudo a partir da terceira semana de
Julho até segurrda semana de Aqosto, e nos meses
de Sete,rnbro e Outubro, (estes dois meses conside-
rados determinantes para o desenvolvimento nor-
mal da orizicultura de bolanhas).

Assim, os camponeses iniciaram bastante cedo
as iavouras, mas na segunda quinzena de Julho as
plantas começararn a aèusar a falta de água, o que
os obrigou a repetir a sementeira em várlas regiões,
causando grandes atrasos (três a quatro semánasj
nas zonas de Cacheu e as fronteiriþas com o Sene-
gal.

No que respreita à orizicultura de bolanhas de
água doce, esperava-se que as chuvas essegurassem
como em 7982/83, o desenvolvimento normal das
culturas, mas tal não aconteceu.

Os efeitos conjurgados de todos estes factores
desfaVoráveis fizeram c'om que a proclução deste
ar¡o conhecesse uma quebra apreciável sobretudo
no que respeita ao artoz.

A ãvaliação da situação agrícola e ali,rnentan
feita recentemente e que alquns consideravam co_
mo muito optimista, assinalava uma produção de
cereai¡ de 132 500 toneladas. Se tivermos em con-
t,a que a polrulação guineense está estimada em
858 200 habitantes rem 1g84 e que o consumo anual
é de 150 quilos por pessoa, logo o déficite a comple-
tar será de 40 000 toneladas. ou seja o eguivalente
a pouco menos de um terço clas necessidades nacio-
nais.

- Este déficite, conforme indiica o documento, re-
fere--se às populações (cerca de 200 mil pessoas) não
produtoras de cereais, essencialmente habitantes de
centros urbanos, cujo aprovisionaynento regu:lar
constitui um grande problema, aos camponeses
(mais de cem mil) que perderam uma parte da sua
produção a que se encontra na contingência de
dent;ro de algurns meses sentir problemasãhmenta-
res. Se estes agricultores não beneliciarem a tempo
e em quantidade suficiente de géneros ali,mentícios,
I campanha agrícola 84/85 será fortemente afectada.
._ Saliente-se, por outro lado, que as operações
de dessalinização nas bolanhas conheceram'também
grandes atrasos, obrigando a transplantação do ar-
roz à ser efectuada muito tarde, sobretudo em
Biombo, Cacheu e Oio.

A simples transferên-

No Ter&Íro Muntlo, a agricultura desempenha um peso importante
no processo de desenvolvimento

que a exploração de no-
vas terras não será sufi-
ciente para fornecer aos
países em desenvoilvi-
¡:rento o su6rlemento de
produção que lhes é in-
dispensável. Os melhores
solos agrícolas são já uti-
lizados e as terras que
poderiam sê-lo são cada
vez menos propícias à
agricultura, a sua ecolo-
giaéfracaeasuaex-
ploração exigiria årran-
jos dispendiosos e uma
constante manutenção.

Cada ano, as invasões

temperadas, graÇâs às
extraordinárias melho-
rias proporcionadas pela
ciência aos seus técnicos
agrícolas.

Contudo, os rendi-
mentos obtidos nos paí-
ses em desenvolvimento
das zonas tropisais e
subtropicais, das quais
são originários um born
número das principais
espécies alimentares,
mantêm-se geralmente
muito inferiores às das
zonas temperadas. As-

rlclorrÐl - (conclusão) Por Thiomir Djokanovic

' do, o valor do ouro foi abandonado a seguir à con-
- ferôncia de Gênova, porque implicava uma política
I deflar-ionista que tám¡.¿m não convém aos paises

industrializados.

Entretanto, como a crise monetária e mesmo
económica não cessavam de se agravar, e que os
países desenvoividos não poCiam oferecer soluções
adequadas para a esta crise, depositava-se cada vez
r4ais esperança no rnovimento dos paÍses nãb-ali-
nhados, Iibertado de interesses parciais, que dispu-
nha de possibilidades mais vastas para lançar uma
dcção eom vista a algumas mudanças. Algumas-
destas mudanças eneontram-se já inscritas nos do-
lcumentos do programa, apresentando as linhas fun-
damentais da edificação de novas r.elações econó-

Þ micasinternacionais.

Assim,' por exemploi os prineípios Serals nos
quais assenta a Carta dos deveres e dos direitos dos
Estados e o Programa de acção para a edifilcação
de um nova ordem económica internacional
sugerem uma mudança radical do rneeanismo em
vigor da eoonomia capitalista, cujo funlcionamento
também está na origem das contradições e das
dificuldades que a economia mundþl conhece ac-
tualmente.

Procedendo a partir das falhas do funciona-
mento do sist¡ema rnonetário internacional, as sex-
tas ,e sétimas conferências dos não-alinhados fize-
ram a síntese das experiências adquiridas e orien-
taram a acção dos países em vias de desenvolvi-
rnento no sentido le mudanças do sistema monetá-
rio mundial.

0
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Desporto

MAMADT FOFANA:
ADEPîOS INõATIS.
FEITOS

oos raParer cstão Pre-
parados para delrontar
o Aiuda e tentarão v¡n-
oef o encontro Pata ra-
tfsfazerdn os nss¡or ln-
conformados adePtor* -
ilisse Mamadú Fofana'
treinador do DesPortivo
de Farim, Para aEreseen-
tar que - *na última
jornada, sofreram uma
grande decePgão quando
no potto (aguardando a
equipa) foram infornra-
itos de mais um desairett.

Esta exigência não se-
rá negativa Para os jo-
gadores? .<Não. Estou
convencido que não>>

- disse a terminar.

ARMINDO DUARTE:
PENSAR NO FUÎUNO

Enquanto isso, nje

banda do Ajuda SPort
não se vive r:,m ancbi-
ente de exigêneias. fo-
dos agtrardam melhores
dias pãra a equiPa' Se-
sundo dej,xou transPa-
iecer Armindo Duarte,
"a maior preocuPação é

formar uma equlpa Pa-
raofuturo,e garanto
Ílesûto Qu€r menos Sia
rnais dia, es(atemel
prefiarados Para fuglr
ãa dificil situação em
que nos encontramoÉ'
isto é, para ocupârmos
n verdadeira Posição que
nos eabe de direito na
tabelao. Contra o Farim,
Armindo Pensa apresen-
tar novos elementos
..se os documentos esti-
vefematemPoohorag*'

Anúneio

GAB T: JOGADORES
EIENTES DA SUA
CAPACIDADE

A ANG Pro,curþu' era
vão. entrar em contaeto

"om 
o treinador do gru-

po do leste (Gabrl)' Nes-
i" proeur", surPreendeu
telefonicamente (é ela-
ro). alguns jogadorcr
ø"buense¡ concentradoc
äa sede. Quecuta' do-
oois de rconsultar os

*"nt coleSas diria:

mil
aËresieentar - *todos oc

r"ototes da equlPa fun-
cionam em bloco' Por
isso, estantos convonol-
dtos da vitória>.

Então, como exPlica o

ernpate eontra o Quíne-

"t 
^(ttt edüeção anterior

æoìr* a nossa vontade
aBresentámos vitória du
duínara Þor 1-0, quan-
ao o resultado foi de
1-1) ?

á única explicação
nossível é o árbitro'
þois se fosse um ár-
bitro o ofidÌal ü'eríamds
sanho o iogo M¡s cu-
äo o árbitro foi eseo'
thido no téÍT'sno, as

nossas hiPóteses foram
mínirnas. Condeno este
nrocesso de escolher cn-
ìre espectadores quando
os 6rbitro não aPare-
cetir e acho que a Frede-

ração deve tómar metll-

pes0s
oensamos arrancar dois
^preciosos Pontos. Este
ano pensamos ocuþar a
tprceira ou quarta Posl-
ção da tabela e temos
atletas para isso*.

BALANÎAS:
UMA SUESTÃO
DE HOI{R,A

..Contra o Sportlng,
vamos iogar Pâfa gà'
nharr'-disseodelega-
do João Man8o Para es-
elarecer que é uma
ouestão de honra. Na
énoca Þassada, "devido
à^ vitóriã sobre o Benfi-
Gâ¡ houve quem afir'
masse que nos vende-
mos ao SPorting. E' Pa-
¡a nós isto é um aten-
tado contra a honestl-
dade e o desportlvlsmo''

'Este ano começámos
mal e urn dos factores ó

a falta ile troinadores'
disse Para afirmar

que a equiPa Está en-
tiegue a Cumdjará Tu-
ré, que J{rlio Dias en-
oontra-se em servrço em
Tombali. O trelnador
Lamine Dabóéoalvo
dos Balantas, n fllas tudo
deoende da Direcção* -
reirata o deìegado Man-
go.

DEMBA: 1.o TUGAR
DIZ POUOO

Bolsmo multodo em cinco
o ðrûterto sÞreßentado pelo Gabú, no logo

mntå ör;;; liir¡, roi considerado .improeeden-
ä;;äå i"lt"i; iunáämento' Enquanto isso' o Es-

ñü"ä"Ëä-ä-Ïãil'{"ido oom ã rnulta de 6 rnil

ö.tã ã derrota cnntia- o SportinE' por ter alinha-

ão ä"eãr*"nte os atietas Gïilherme Gomes e Jus-

tlno Delgado"'- 
Farä ; quinta jornada, foram -marcados 

o¡

,oguirrì". encontrosi- Hoje - Estrela de Bissau-

-ouínara c nar'¡m-Ãiuda;-amanha: -UDIB-Bissorã'
äüåiå:'ñ¿"ú,-1vi;;i:spbrtin-g'.Bolama-canchun-
Sq-B"lu-g"ific" e Gabú-Tornbali'

Tobelo clossificotivo

SPORÎING.
Bafatá
UDIB
E.N.B.
Benfica
Tombali
Bula
Carrchungo .

Gabú
Ténis
Quínara
Bolrama
Balatrtas ...
Farim
Ajuda
Bissorã

*Fensambs que num c¡-
forco eorilum e ünieo

""*Lu""*ot 
os tombeli-

nenses)+. N' Pebé, ex-
-ponta dre lança do Aju-
da encontra-se agora ao
serviço de Gabú. Como?
...ßepresento esta éPoca
s cãfú porque Posrtl
valores s como vim es-
tudar Pala cá, alidi o

útil ao agradávelo
disse N' Febé Para

D GMGS

daso.

JANU,ANIO SALDA-
NIIA: PENSAMOS
IYA IEREEIB.¡I.
POSrçÃO

*Todo¡ os jogos são
diflceis mas, como o
Gabú não tem estado a
fazer bons resultadoc -coûìeçou por dizer o
treinador do Tornbali,
Januário Saldanha

..Mesmo quo o iogo
seja difícil, faremos tu-
do para conservar o Pli-
meiro luþar que, quanto
a nós, não diz nada nes-
ta fase do camPeonato>

- d.isse-nos Demba Sa-
nó, treinador do SPor-
ting, ao referir-se ao jo-
go com os Balantas. A
conversa recaru na €a-
mada'jrlnior pois, Dem-
ba trabalhou muito com
os rniúdos, 'n vêm-se Por
al jovons a iogar sem
rnestre' disse Para
dcrescentar - <<estou
ilesgostoso, pois a eama-
da jovem foi essuecida.
lPalvez o pouco incenti-
vo que haja para os sé-
niores esteja na base
deste aband'ono a que
os Jóvons estão votados'n.

P

I
6
6
6
5
5
1
4
4
3
;l
3
2
2
2
1

083
193
110 5

L73
184
t75
285
275
16'l
245
136
248
235
325
3 3L2
3 310

J VE
440
430
430
430
421
421
420
420
412
411
403
111
402
4r0
4r0
401

Está aberto eoneurso
nå TAP-AIR PORTU-
GAL, Para o Provimento
do iugar de Assistente
de Terra Eventual, em
Bissau: I{abi}itações Li-
terárias Curso Geral dos
ticeus, ou equivalente.
Idade mínima - 18 anos.
Línguas - Falar com
Iluêneia Inglês e Fran-
cês. Candidatura - Os
eandid¿tos deverão dirl-
sir-se por meio de carta
äanuscrita, à TAP-AIB
PORTUGAL Praça
dos Heróis Nacionais n."
14, aeompahhado do res-
peetivo *€urriculum>.
Entrada ao Serviço -
imediata.

o
A Direcção Geral de

Seguros do Instituto Na-
cional de Seguros e Fre-
vidênei¿ Social, vem Por
cste meio comunicar aos

familiares das vitirnas
abaix'o indicados fa"ieci-
dos no acidente de via-
ção ocorrido em 6/8/83
na estrada Nhacra/Sa-
fim ã, comparecerem
neeta Direcç'ão Geral de
Seguros sita na Rua Dr.
Severino Gomes de Pina
n.o 20 B até ao dia 10 de
Dezeinbro, a fim de tra'
t¿rem de assuntos rela-
eionados cúm o referido
acidente.

Su.quel Candé, Paulo
Agostinho Mendes, Ma-
madú Sirem D'aratrne,
Mamadú Saliu Djaló'
Augusto Camala, Joã'q
Camala, Ñt'ta Camala,
Damas Lamba, Cecília
Mandica, Quinta da Sil-
va, Eulár.io Gomes Bar-
bosa, Mando Fernandes,
Sadja Sâu; Mamadú Sei-
di e Maria Domingas
Sanches Semedo.

O torneio da zona-l
em basquetebol, na ca-
tegoria de masculinos,
jún¡lor, terminou ontem
na capital gambiana. Até

ao rqomento, não sabemos
os resultados linais mâs'
a formação galmbiana é

Bosquetebol

a grande favorita, tendo
por rival a Guiné (Cona-
hry), num certame que
oontou eorn a ParticiPa-
éo de cinco dos oitos
paises rnembros da zona
(Gâmbia, Guiné-Bissau,
Guiné, Mauritânia e Ma'
li).

Para além dos resul-
tados jå publicados, na
edição anterior, é de re-
gistar a terceira derrota
da Guiné-Bissau, desta
feita frente à turma da
Mauritânia, pela marca
de 61/41, enquanto qua
a Gâmbia' bateu o Mali
por 64/õ0. Para curnPrir
o calendário, a Guiné-

-Bissau defrontou o Ma-
Ii, cujo result¿do desco-
nhecemos.

Este u.timo resu,ltado
ve,rn, mais uma vez, dar-
-nos razão de que mais
metros menos metros na
distôneia entre a tabela
e o ehão, influi na Pro-
dução de uma equipa.

Não queremos com is-
to dizer que a equripa de
todos nós r"rão podia so-
frer derrotas numa ta-
bela ebm as dimensões
do campo do Ban€o, an-
tes pelo contrário. ToCg-
via os ..miúdos> preseR-
tes na campanha ern
Gâmbia evitariatn, de
eerteza, esses resultad'os
desnivelhdos. Isso fol
saliente pois, de jogo
para jogo, o seu Poder
de eoncretizar Pontol
aumentou: de 20 passou
para 30 e agþra para 40.

-d

Páclns 0

I

.,NO PM¡TCIIAÞ
Sób¡ilo 3 ile lte¡¡u'bro ile 10t!

Futebcl Africono
ZIMBABWÉ O DYnamos de Harare sa-

grou-se tetra-campeão em futebol, ao bater o

Ëu rlval, Caps Unitd (vencedor da Taça), por

três boias sern resposta. O Dynamo terminou o

co'*p*ttato eo* 
-36 

¡rcntos, assim como a for-

*"øo de Rio Tinto, mas arrebatnu o título
greçæ à difercnça de golos rnarcados e sofri-

dos.

' TUNISIA O *Cl,nb Africaine* comanda o

carnpeonato, na décima jornada, com 26 pon-

tos, depois de derrotar a forrnação de US Mo-

nestir por 2-0. A segumda posição pertence ao

Stade Tunisien, com 2$ ¡rontos, que cedeu um

ponûo frente a KairJouan' coTn quem emþtou
a zero bolas. O tereeiro posto é ocupado pela

..Club Bizerte,i com 24 pontos. O ¡11it¡¿t posi-

ção dro carmpeonato tunisino da 1.& divisão é

ocupada por Railways Sports e Stade Gabesl-

en, ambos com 18 Pontos.
CAMARÕES Cour d'ezassete Pontos, a

forrnação de lpnnere de Yaoundé csmanda a

clasoifieação. Na décirne jornada' blteu a

equipa dã trederal Foumban por 3-2' Rail de

OårrU, ¡rgora eom 15 ¡rontos, cedeu um- ponto

ftente 
"t-C*r,on 

de Yaoundé (terceiro classifi-

cado com 14 pontos), eom quem ernpatou a

uma bola.

MAAROCOS Depois da'quarta jorneda' a

formação de El-Jadida, iapesar de ceder por

sua vez um ponto, eontinue isol¡ado na elasei-

il..çao geralcom 10 pontos' Na sua esteira"

encontram-se as seguintes formações eom no-

ve pontos: Far Rabat, que empatou-também

com RSS Settat a zero bola's; Fus Rabat' que

bateu Mohammedia por 1-0, e RSK Kenitra'

qu€ venceu a formação de Raja de Caeablanca

por 1-0.

MOçAMBIQUE A turma da Costa do Sol'

de Maputo, que âscendeu à prirneira divisão

moçarnbicana, conquistou a Taça de FuteboÏ

ao Later, na final, o "tesgn" da ?extafrica de

Chimóio Por 1-0'

HALTEROFILTSMO SO\¡rÊTIeO

Mdhores atletas juvenis soviéticos parti-

ciparam no carnpeonato da URSS de haltero-

filismo, em Togliatti' 23 recordes eoroaram o

torneio. Destacaremos só os mais notáveis no

total dos dois movimentos: na categoria até

100 quitos - 377,5 quilos de Boris Sereguinei

em rnais de 100 quiios - 39T,5 quilos de Lev

Boiartchuk e na categoria de 67,5 quilos -
29?,5 quilos dc Alexandre Polidov'

CAMPEONATO DA ADA

O Dynamo de Dresden, um dos três 'Iea-
ds¡s,, d.o campeonato atrernão, Þerdeu em cas¡a

frente ao Dynamo de Berlim por 1-2' Oe ber-

linenses ocupam egora o primeiro lugar, jun-

tarnente com a formação do Magdebourg' que

veneeu folgadamente a formagão de Francfort;

por qua'tro bolas a ume'

OLIMPÍADAS. MASCOIE DE 1OTI

I rnascote oficial dos Jogos Ollmpicos de

Sedl, em 1988, foi escolhido. Trata-se de um

bébê tigre com foro de urn chapéu tradicional

sul-eoreano - anunciou o Comité Olirmpico

Nacional. O norne do maEcote sená decidido no

mês ern cursio, depois de uma sondagern junto

aos su1-eoreanos:: Saliente-se que o mascote de

Los Angeles, é uma âguia de nome oSam",

enquanto que o de Moseovo on 1980 foi um

urso de rdo¡ne <Sr¡risha'.

I

I

I

I
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Situoçõo

no Surinome
Um porta-voz nili-

tar do Suriname
üunciou, no passado
di/¡ 29, o malogro de
unr¡ inter¡toaa golpir-
ta æntra o regime de
Dcsi Bouterse, que
dcveria dar lugar a
uma ri¡yas¿g de¡ner-
ecnário¡-.

A rådio Ho'¡ndea¡
noticiou que, Duma
eonferência de im-
¡rrtenr¡, o major Zee-
nrq ¡nrta-voz do
cxército do Suriname,
torneeeu txrrmenorct
ùeerca do abortado
6olpe de estado fo-
¡nentado pelo ex-pre-
lidente ljinx-A-Sen.
Zeeuw, anuneiou ain-
d¡ a prisão de dez
idver¡ários do regime
c eprccentou dois de-
lc¡ ao¡ jornalistas.

Um dos detidos,
ooniessou ter recebidc
mll florins para oom-
pnr gaeol.ina, alugar
Urm automóvel e pro-
voear incêndio¡.

Or dois homens
apresentados à im-
prensa admitiram tra-
balhar para o *Conse-
lho de Libertaçilo- do
Surin¿rne, dirigido no
exfliro pelo ex-preri-
dente Tjin-A-Sen.

O porta-voz gover-
n¡mental aerxou Tjin-
-A-Sen de haver uti-
Itz¡do lndivfduos no
lnterior do Suriname,
prra operações eon-
tr¡-revolucionária¡.

NU: Gomi¡¡õo Gerol debute
problemo sohorroui

ACIDE!{TN , :..

MADRID ,- A; cet6Þ
trofe do jumbo da Com-
panhia colorhbiaár
(AVIANCA V), que vi-
::ha de Faris e que exi
plodiu n¡ noite de s¿l,-
bado para domingo, pró,.
xi¡no de Madrid, fez l8l

A Argélia apelou ao
Marroqrs na passada se-
gunda-feira, a negociar
directamente com a
Frente Polisårio um ces-
sar-fogo no Sahara Oci-
dental e as modalidader
do referendo sobre a au-
todeterminação do ¡nvo
sah¿raoui.

No decurso dos tnaba-
bdhos da Comissão Ge-
ral da ONU, o represen-

tante da Argélia junto
das Nações Unidas, Mo-
hamad Sahnoun, subli-
nhou que a resolução
adoptada ne$rc ¡entido
pel,a l9.r Cimeira da Or-
ganização da Unidade
Africana (OUA) *não
tem nem lacuna nam
ambiguidade e nã,o deve
estar sujeita a lnterpre-
tações e muito menor a
modificações-.

Na ¡etnana passada,
o ministro marroquino
dos Negócios Estrangei-
nos, Hamed Boucetts;
intervindo pcrante a
mesma cumicsão, havia
realirm¡do a recusa de
I\farroco¡ em ne6oiar
com a Polsário.

Sahnoun renovou, por
reu lado, .a inteira dis-

ponibilidade da Argélia
a dar e su. contribuicão
p:¡ra uma sohrgão pacf-
fica do conflito. .. abrin-
do a vla Þ:ra a cronstru-

ção de um Maghreb que
responda às legítimas
aspiraçõer de todos os
nossos lr?vos, o quc con-
tinuará para o reforço d;
unidade do nosso conü-
nente'.

mortos e 11 feridos, òónr
lo¡me o balanço defint-
t-vo, public¡do nr quer*
ta-feira, pelar autorldr-
les espanholrr.

Viajavam no avlãf
192 pesroas, entre ¡ras-
sageiror e tripulação do
. parelho. trtoram retira.
dos 180 cadâveres, 2,
dos quais tinh,em sido if
identíficados.
T

sANCoEs

NAÇoES UNTDAS -A aplicação de sançõcd
6þ¡io¡tórias, - @ntra I
.A,frica do Sul constitui
a questão b4ri'ar cle to-
do o pro:e¡so do ¡ce¡ro
da Narnfbia å indepen-
dêneia, dedararam o¡
ropresentantec de váriof
países afric:nos, no de-
eorrer da Ass.rmblei¡
Geral da ONU na abor:
dagem da questão na'
mibiana. Mais de 85 pafi
see tomrran parte nol
debate¡.

" :-:

coßBrrPçÃo

BONA - O mlnist¡r
alemão-lederal da Eco-
nomia, Otto Lampsdorfl,
îoi formalmente aeusado,
nela Prreuradoria-Geral
'la República, de.ter sl-
do p:.ssivSmente subor-
r do* pelo coruórclo
llich.

Lampsdorff, ê aeuradé
le ter recebido *aflilta-
'lac somac em dinhci¡o
rara ele ou part o teü
Partldo (Liberal), ¡ troco
de f.avores polftleos qur
se tr¡duzem em vant¡-
gens fÍscais a favor dl-
ouele grupo eeonómi'eo
da RFA.

Juntamentê eom ¡.
min'stro da Economia,
irão ser ptþeersador ou-
tros pdíticos b dirigen-
tes empresafíaís ale-
mães-federair, taic crrnó
o banqr:eíro Fledrlch r
o er-responsável peJo
':onsórcio Flíck, e Ber-
h*rd Von Brauchítsch.

[ecolhu oDilg¡ltíllo em ll¡cc¡ o
Nre passada segunda-

-feira, as auücridades do
Bangladesh mantinham
o recolher obrigatório em
Dacca, onde o exército
p:.trulhava as rt¡ag e fo-
ran proibidas todas as
actividades políticas, d*
poi dos confrontos que
necse dia causaram pelo
menos quafuo mortos.

Segundo fontes da
oposição, morreram seis
pessoas além de várias
centenas de feridos
quando as forças de se-
gurança abriram fogo
contra a multidäo.

Os manifestantes, con-
voeados pela aliança de
vinte partidos da oposi-
Éo, haviam incendirdo
vårios vefcu'os e ronr-
pldo as barreiras da po-
lícia em torno da sedê da

Secretaria do goverîo
em Dacca.

O general Husrein Mo-
ha,med Ershad, adminis-
trador da lei marcial no
Bangladesh, decretou o
recolher obrigatório em
Dacca por 21 horas e rc-
novou a proibição de ae-
tividades polítÍcas que ti-
nha sido ¿"nulada há ape-
nas duas sen¡anas.

Ershad aeusou a opo-
sição de tentar desacre-
ditar o regime e de criar
desordens para impedir a
realização, em Dacca, da
conferência de ministros
dos Negócios Eetrangei-
ros da Conferência Islâ-
niica prevista para o pró-
ximo dia 6 de Dezembro.

Segundo fonte oficial,
*grande nú,mero- de

pessoalr forern presas de-
vidc à manifestapão de
segunda-feira.

Os jornais do Bangla-
desh entraram ern grev€
desCe o pacsado dia Zg
de manhã ern protesto
pela *brutal acção poli-
eia * de que resultou
vários feridos entre os
jornalist:r que cobriam
¡ manifestagão.

As principais univer-
sidades do país estão en-
eerradas por ordem do
governo e a presidente
do Þrrtido Nacionalista
do Bangl-desh, Jaleda
Ziaur, viúva do Presi-
dente assassinado Ziaut
Rahman, foi detida pera
lnterrogatório e colo-
cada sob prisão domici-
liária.

A Nigéria erftt prer-
tes a acplher uma nov¡
rmega redonda- gobre o
Tchad, sou'be-se na par-
sada sexta-fei;a, de lon-
te oficial na capital ni-
geriana.

Um eo¡nunicado ofi-
cial do departamento de
inlormr.ção pub'icado
nêsse dia, precise que
esta proposta fo. feita
pelo Presidente nigeria-
no Alhaji Shehu Srágari,
quando mantinhr.¿- ccn-
versações eom o seu ho-
mólogo da Serra Leoa
Siaka Stevens, em Nova
De'hi, aqu:ndo da ci-
meira dos Chefes de Es-
tado da Commonwelth.

Segundo o eomuniea-
9o, o Nigéria está pres-
tes a acolher urna nov¿
rnesa redonda dos dilrl-
gentes Tchadia¡os Gm
conflito'.

l

Commonwelth: Prhclpols problem[¡ ficorom p¡r rergluer
O¡ pafsec afrieanos cofreram

um revér fage à posição dos paf-
rer ocidentais na oonferência'dos
Çh"_to de Estado e ¿e cãvãrnõ
da Commonwelth, .'ue terminoùo¡ seut trabalhos na nassada
terça-feira, estimam os observa_
ilores políticus em Nova Delhi.

-O.c dirigentes dos trezs pafses
alncanos membros desta organi-
zação das antigas colónias ùi¡ta-
nlcas não conseguiram conven-
cer <xt ¡eus homólogos a conde-
nar o napel de Washllrston n¡
lavasão de Granada.

Não obtiveram o acordo doprimeirorministrro canadiana,
Pierre Elliot Trudeau, para gue
uma missão da Commonweith
fosse a Washington e eventual-
meqûe a Moseovo com o objecti-
v_o de r€duzh as tensões ätrste-
'€este.

A cimeira não formulou pro-
g9sta9 sobre a independênciâ da
Namfbia eomo espôran"- os lf-
de¡es africanos e a própria an-fritrÍl da aonferêrìrcia" lia¡r¡
Î#ì::t 

primeiro-miniétro dã

Os apelos do terceiro mundo
para o estabelecimento de uma
nova ordem económica munClal
continuam sem resposta posl-
ttv¿

Por outro lado, à sua partide
para Lusaka, na passada quar-
ta-feira, o presidente zambiano,
Kenneth Kaunda, declarou: *não
obtivem,os tudo o que queríamos
mas é preciso aceitar os diferen-
tes pontos de vista dos membro¡
da Commonwelth-.

Por outro lado, o primeiro-
-ministro do Zimbabwé, Robert
Mugabe, explicou qua foram os
desacordos entre cértos dele{a-
dos a propósito da situação na
Africa Austral que atrasararn
as sanções contra Pretória para
acelerar o prooesso da indeþen-
dência da Namíbia.

A Cimeira de Nova Delhi de-
clarou-se ¿ favor de Granada
üvre e reconstru.da e da inde-
pendência incondicional da Na-
míbia entre outros 'rontos.
-. 

Conde-nou, por outro lado, a
divisão do Chipre e fez um ápe
lo urgente a todos os pafses þa-
f! aue aborlem os graves pio-
blemas económicos.que afecìam
o mundo.

O comunicado nâo re,fere o
apelo feito pelo primeiro-minis-
tro.indialo, Indira Gandhi, du-
rante a abertura dos trabalhos
da cro-nferênCa, em que pedtu
a realização urgente 

-dC 'uma

conferência internaeional para
a r-evisão do slstema finandeirõ
e das bases da ajuda ;-&;.*
volvrmento.

A Cimeira eondenou a deela-ração unilateral dos ciprlõil
.r-ur.col e convidou a eo¡nunida_ce rnternaciona' a abster_se agualquer tipr de aÍuda 

" 
*"u1*

proclamada República tur. ¿onorte de Chiprä*.
Sobre a NamÍbia, prrnuneiou_

-¡e. uetl rápida soÍuçao *il;;.qlclonalÞ da resolução da ONU¡obre ,a sua inaepéndeneia ìeeusando po" unaními¿áal a po_Iítica sul-afrieana e norte_ame_rÍcana de relaeionar o proeessode indepen"rência da ña;;ü;
com a retirada das tropas 

"u¡a_nas de Angola.

A eomunidade anstóf ona
ameaeou a ¿{,'rica ao Sul cårr'med:das apncpriadas; *r" ;;:peJue o seu eontrolq sobre a Na_rníbia, cóntrariand" ;;*;i;-
ções da oNU, condenou ;;;ìì_tiea de. Pr:tória de *Ap¿¡1¡i"-¡j_
e considerou *frauduienh; ;reeen-te rebrrna constitueional
sul-afrieana, conferinãã ;-tä;;direitos (?) às suas poputäcOä
y-istiea e asiática mai ignoran_
co a maioria negra.

STARKE Robert
ìullivan, de 3ú anos di
ldade, oondenado à morr.
te pe-'o ass¡ssfnio dè. urn
*mprs;ado de restarh
rante, -foi 

exeeutado ,nl
eadeÍre eléetrfea" na, ps,Þ
sada quart4:feira, co
Starke (Flórida)., , ,,.;

Na passada segunda-
-feira, o Papa lnterviu
junto ao governador do
Estado da Flórid¡ par¡
qL:e eoneedesse gr¡gl,
ao eondenado; o quc foi
recugado.

Robert Sullivan cspc-
rou durante dez ang¡ r
erecução da Bena.

EXECUÇÃO

I.

ffi-



r

O Fofs :i
-i ,,. i. Existe voxntade Potir¡GAAhdou Disuf em Bissau:

paradesGlßvolvetreoolDeraçao
ela seja um exemplo pa- reu paÍs. O povo senega-
ra a .{frica lês tem uma estima Par-

/\

O -Pfesldente da Re-
pfrbliea do Senegal
Adot¡ Diouf foi caloro-
lamente¡ecolhido'

Ao íim da manhã, ticular p'or si ê eu, peJ-
depois de um encontro soalmente honrp-me da
entre os dois Presidentes vossa amizade*.
þ da Ueposição de uma Nino Vieira'diria por
crroa de flores no Mau- seu turno que as eou-
soléu de AmÍlcer Ca- versações incidirão par-
bral, na Amura, teve ticularmente .nos <<ROË-

lu8ar, no Salão
do Ministerio dos

Nobre sos problemas internos
Negú- e da conjuntura afric¡-i

internacional..cios Estrsngeiros' a na e
abertura oficial das Entretanto, 'os , doi¡
conversações entre as estadistas seriam unll:
duas delegações, diri- ni.rnes em frisar "a

!l€-
gidas pelos respectivos cessidade de fazer dr:
Chefes de Estado, Nino nossa cooperação um
Viþira e Abdou Diouf. exemplo pâra outra¡

sub=regiões afrieanâs.
No acto, o Presiden- Em Bubaque, o visi-

fe senegalês
a vontade

rea.'trmoq tante, actmpenhado de
polÍt;rca do Nino Vieira, , visito¡r,. o

trìesca A¡te'Governo do ôeu país r'e Prçjecto de,
cooperar activa e posi- sànal e foi honradq com
tivamente corn a Guiné- ;um jar¡tar oflcial.

vontade poiftica Para o A minha visita, indi- O Presidente Abdou ;Bissau em todos os do-

desenvolvi.rnento da co- cou ainda, é acima de Diouf sublnhou ainda mínios de actividade. A visita
,.I

termìna ho-

operação bilateral e tudo uma manifestação que os Cois governos
empenhados nu-

..Não imagina, senhor

que esta sua visita de de solidariedade, de Ira- estao Presidente, qgant,o nos

t¡abalho permi tirá faz:r ternidade e amizacle in- ma cooperação modelo sentimos honrados Pof

o balanço dessa cooPc- defectÍvel entre os dois nesta sub-rêgião, de este convite que nos

ração. povos. rnodo a fazer com que indereçuu para visitar o rante as con

pela população
de'de Bissau na

da cida-
sr¡a pn-

meio da ma-

merra visita de trabalho
a9 nosso pafs, que hoje
terrni4a.
. ,O, Chefe de Estado

çe4egelêF
Bissau ao

chegara a

pontoc de ca-

nhã, e, à saída do
avião foi saudado Pelo
Geñeral de Divisão' cl-

Joãb Betnardomarada

rmra breve declaraç{¡ a

ñ;"ã*"'." qt¡al-¿ítir-
noï-que o'xi¡te uma

Saúrlo llfaria nÐ lD¡nsùmÐrce
O. .Primeiro-Ministro

Vfctor Saúde,Maria, que
cfectua uma digressão
pd,a EuroPa, enoontra-
-se actualmente em vtsr-
ta oficlal. à Dinarnarca.

¡ita de cortesia que Sarl-
de Maria efectuou ao
Presidente da RePúbIi-
ct finla¡desa, senhcr
Mauno Koivisto

no Ho-

*juda à Guiné-Bissau no
aperfeiçoapnento c espe-
cialização de quadros na-
cionais, nos domínios da
arquitd:tura' hi,lraúlica,
bancário e florestas.

Posteriormente, será
ana,lisada a possibilida le
de fornecimento da aju-
da alimentar em íarinha
de trigo e leite em pó.

Saúde Maria proferi-
ria um discurso no final
do almoço oferecido pelo
seu homólo9o finlandês,
aproveitanlo a oeasião
psra o convidar a visitar,
oficialmente, o nosso
paÍs, .com vista a conhe:

SS no domínio
doiþ paÍses no domÍnio
das pescas, e Pfovavel-
mente, cleterminar a da-
ta da próxima rrcunião
da C¡ni¡são de cooPera-
ção gtineo-senegalesa

cer a noss,a realidade e
reicrçar os laços de ami-
zade,

Por outro lado, o Che-
fe do nossc Governo
conversou durante al-
runs minutos com o vi-
ãe-Pres.dente do Parla-
mento e com os dePuta-
dos. Aí, ficou a Promes-
s.r de que seria analisa-
da a possibilidade de a
Guiné-Bissau vir a Per-
tencer'o número Ce Paí-
ses que ber,elic;nm re-
suia;mente da ajuda fin-
iãndesa, à semelhança
de alguns EstadPs da
¡l.frica Ocidental. .

ros, a ter lug,.r em Da-

kar, na sagunda quinze-

na'do mês de Dezembro

de 1983.

Seguldamente,
t¿l do Governo,

a eooperação
doi¡ pafses. No

Entre os "Cinco" ' 
,

-#Promover eTdinomizor
''¿..

cooperoçõo iudicitirio
A necessldade de pro- vist¡ para 

-Dezim'bromover e din¿mizar a próximor 9lrl. Bissau, in-
cooperação e o intercam- diaa sue ttl Mini¡tro¡
bio-entre as instituições anelisarafn a possibili-

sl
de

(Cabo-Vede, ADgola,
Guiné-Bissau, Moçambi-
que e S. Tomé e Pnínci-
pe), no decurso de uma
reuniãp ratlizada na ci- Entretanto,' regiessou
dade da Praia

Comissfio Misto corn o UR dos pescüs
para assuntos Pesquei-

delegações, presididas
pÞlos respectii'¿os prímei-
:os-ministros, mantive-
rarn þonversações sobre

tuação política afri-
cana, a tensão actual
que se vive na EurnPa e

ii
1l!

as duas

entre os
eneontro,

judiciárias, foram sub-li- ¡lade da . a s natu-
nhadas pelos Ministros ra de acordo cþope-
da Justiça dos cinco Psí- ração no domlnis judi-
sr aíricanos da exPrqs- ciário, de intercâmbio
são oficial portuguesa' entre as instituições no

fieou aeordado que a
Finlândia irá Prestar

O comtnicailo do final
da reunião. que se

'domínio da justiçà',e r
reàllâagão,de' ericoätro¡
de juristas e de quadrol
dos cinco pafses.'

ao país a delegação do
I\finistério da JUstiça,
chefiada pelo leu Minis-
tro. . camarada Eilinto
Brrros, membro do CG
do PAIGC, após-ter re-
presentado o nosco Paír

O camarad¡ Luls Oll- dades da frotr pesqueira

""ita-SJ""i 
Secretårio soviética nas águas-da

¿c iitaAo 'das Pescat, República.da Guiné-Bis-
¡"urõ-ó pafs na manhil ' tau,-'o problema da divi-
ãc- euarta-feire. com I da da Estrela do Mar pa-

5¡ìoåtivo de assistir a rr eQm a Sovrybflict e os

i'êii*. t"ttão de Comis- problemas de formação
;ü lvJttta dtre a Guiné- ,' ã utilização racional dos

-Èfou e a ÜRSs, no do- t quadros técnicos nacio-
úfnio da¡ pescas, a ter : nals.-
lugar em -Mog0o-vo, 'ds ' Por outio lalo, o ea-'
t a 12 de Dezembro. 'r mrrrll Sanca deverá,

'Ì no
raçao

quailro ila
da próxima

prepa;
Cimei-

ra de Chefes de Estado
africanos de exPressão
o-íicial portugu¡sa, . Pr€- , no encontro.

, Nesta sessão da Co- 
,

ñissão Mi¡ta, ¡firmou e ,

¡amarada Sanca, ¡erå
feitq um,balanço ðo aPli-,
àçåó das reco¡nendações :

dq reu¡tlo ,anterior e,
lrmbérn,. ¡erão exlrina-

numa escala tê¿nica ern
Ð"Ëa", aproveitar a
" 'rriunidade para se en-
contrar eom o seu homó-
logo senegalês, .senhor
Bocar Dir{Io, a fim de
troear, ideÍas sobre Pro-
blemês de reforço e di-
namização de eooPeraçãn

Modriolizoçõo de ocordo
Com o obiectirp de nhã de qüarta-feira

proceder à mrteðaÏ- passada' .com destino
iação dos acordos co'. a Lisboa.
me;ciais, assinados na
rnesa redonda reali- Durente a gua esta-

zada recentemente dia naquele país, o
em Portugal, o cama- director-geral dos Ar-
rada Aristidqs Mene- maz-éns do Fcvo enta-
zes,director-,¡leraldôs bulará conversações
Armazéns dó Povo, co-m os 'lbrnecedores

deixou Bissau na mâ- pcrtugueses, p a r I

comercisl com Portugol
¡ouisi:ão dc nflereado- a Admlnistraçä.o ' da

;ä-;;;-o pais, no CoinPenhia Nqbional
mais 

- 
curto prazo de de Navegação. -P1*a

tempo e no quadro tta disputÍr-a.poss¡bilrda-
próii,ma eãmp;nha , .de. de freter t¡.m .na.-

ägrÍcola, a inicia'r -viq 
que^PQsÊa-::fazer

brevemente, no paós. urn perburso dt¡ecto

segundo a q u e I e até",8tf1.-î transpor-

responsável, po¿"|ã tando essas meÍcaclo-

ter contacücs ,c.o,trn rlas. .

n(Þ
no¡ot
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